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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "PROFESSOR ANTONIO SIDNEY RIBEIRO DE FARIA", a “Avenida 01 direita e esquerda” localizada no Conjunto Habitacional “Jardim Maria Luiza”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 27 de abril de 2011.

Vereador Autor PROF. GAMITO
PT
PROJETO DE LEI Nº. 031

de 27 de abril de  2011

JUSTIFICATIVA

 
Antonio Sidney Ribeiro de Faria, filho de Alípio Aristides Ribeiro de Faria e de Edith Pereira Bicudo, nasceu em 20 de março de 1937, em um vilarejo chamado Embaúba, próximo ao Distrito de Vitoriana, município de Botucatu; por motivos de seus pais serem trabalhadores rurais, se mudaram para várias fazendas de nossa região, fixando residência na cidade de Pardinho, onde menino, depois da escola, trabalhava como engraxate na Praça de Pardinho e campos de futebol; com o dinheiro ganho, ajudava no sustento da família; ainda menino, também trabalhou em lavouras de café em uma fazenda próxima a Pardinho, de propriedade do Senhor Amaral de Barros, onde fazia balaios para o plantio de mudas de café.

Diante da difícil infância, certo dia, foi abordado em um dos seus duros dias de trabalho, por um Missionário redentorista, que estava em missão na cidade; diante daquela cena de tamanho carisma e dedicação daquele menino engraxate de olhar expressivo, aquele religioso ficou tomado de sentimento ao ver a grandeza daquela criança; procurou os seus pais, convencendo o casal, que aquele menino, deveria seguir a vida religiosa; em poucos dias, a vida do então engraxate de calças curtas de Pardinho se transformou em recluso religioso na cidade de Aparecida do Norte, no seminário Santo Afonso.


Naquele templo religioso “seminário”, o garoto Antonio Sidney, ficou estudando anos; certo dia o menino adoeceu no seminário e, voltou                      para o seio familiar para ser cuidado pelos pais; em pouco tempo se recuperou e então, conseguiu emprego na cidade de Botucatu, na empresa de correios                      e telégrafos, como entregador de telegramas e, deu seqüência nos estudos,                 pois havia a necessidade de ficar próximo aos pais para ajudar nas economias da casa.


De alegria contagiante e pragmático de caráter, logo as portas foram se abrindo; concluiu os estudos em colégios de Botucatu e fez brilhante carreira no seu primeiro emprego registrado “correios”.

O jovem de sorriso fácil, com garra e entusiasmo, trabalhando, também estudou contabilidade no colégio La Salle, concluindo o curso; seqüencialmente, prestou vestibular e ingressou na faculdade, onde ao longo dos tempos, por esse febril estudante, outros cursos superiores, também foram concluídos, não restando dúvidas da vocação natural de um homem educador de notório saber, carismático de ilibada reputação e talento invejável.
PROF. ANTONIO SIDNEY RIBEIRO DE FARIA:
· Trabalhou de engraxate;

· Trabalhou na roça;

· Foi Seminarista;

· Formou-se contador;

· Trabalhou nos Correios e telégrafos; fez brilhante carreira; começou de entregador de telegramas e se aposentou como inspetor regional dos correios e telégrafos.

· Foi estudante, concluindo vários cursos universitários.

· Foi proprietário de cursinho preparatório para vestibular, onde ministrava aulas.

· Foi professor em vários colégios na cidade de Botucatu.

· Foi professor universitário.

· Foi Diretor de escola;

· Trabalhou como professor na Fepasa onde organizou e administrou vários cursos de aperfeiçoamento profissional aos funcionários daquela estatal.

· Foi funcionário público municipal no setor da educação.

· Participou ativamente de atividades esportivas na cidade de Botucatu, fazendo parte de diretorias em clubes de time de futebol profissional e amador.

· Teve participação ativa de cursilhos destinados a restauração da vida.
· Em dois de dezembro de 1962, casou-se no Santuário de Lourdes com Diva Maria Funari, com quem teve quatro filhos: Wagner, Wanderley, Walquiria e Waldivia; do segundo matrimonio, casou-se com Rosemary Fernandes de Faria; com esta, terminou seus dias.

· A sua maior paixão foi o rádio amadorismo, onde ganhou prêmio nacional do exército Brasileiro como um dos maiores comunicadores e prestador de serviços comunitários do Brasil, ligados à área de rádio amadorismo. 

          O Professor Antonio Sidney Ribeiro de Faria Ricardo faleceu em 04/7/2009, aos 72 anos de idade. 

O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já               relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III e VII,  da Lei nº 4282/2002.

Por  ser  esta   uma  justa   e   merecida   homenagem,  peço  aos  nobres                                                                                                                                 pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 27 de abril de 2011.

Vereador Autor PROF. GAMITO
PT
INTEGRANTE DO PROJETO DE LEI Nº. 031

de 27 de abril de  2011


[image: image1.png]



INTEGRANTE DO PROJETO DE LEI Nº. 031

de 27 de abril de  2011


[image: image2.png]



_1365421689.bin

_1365422902.bin

